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" D u r a n t e  c a s e  a n o  e  m e d i o  a s i s t í n  á s  x u n t a n z a s  d u n
g r u p o  c h a m a d o  C o m e d o r e s  C o m p u l s i v o s  e n  L o n d r e s ,

n o  q u e  c o m p a r t i a m o s  e x p e r i e n c i a s  s o b r e  o s  n o s o s
t r a s t o r n o s  a l i m e n t i c i o s  p a r t i c u l a r e s " .

 

" N u n c a  t i v e n  u n h a  i n f a n c i a  a o  u s o .  C a n d o  m i ñ a  n a i
s e  p u x o  a  p a r i r  m e u s  p a i s  x a  e s t a b a n  s e p a r a d o s .  E u
f u n  o  s e u  ú l t i m o  i n t e n t o  d e  u n i ó n  q u e ,  o b v i a m e n t e ,

f r a c a s o u  e s t r e p i t o s a m e n t e " .
 



A o s  d o c e  an o s  q u ixe n  t i r a r m e  p o lo  b al c ón dun piso  17.

A  p a r t i r  d e  e n t ó n  ca m b io u  a  m iña v id a .  Pasiño a  pasiño,  se n eu
s a b e lo .  P o i d a q u e  m e  b a ix a ra  da v aranda,  pe ro hai  a lgo na
m i ñ a  m e n te  q u e  q u e d o u  a g a r r a d a a  e l a .  

S e m p r e  f o r a  u n h a  n e na  c o n  b a s tante  an sied ade.  C omí a c on
i n q u ie tu d e  e  q u e r ía  tod o  x a .  N on  moit o  máis  tarde v eu a
m a ld i t a  f a lta  d e  a u toe s t i ma ,  a g asal lo  d os  teus  ac h egados c on
c o m e n tar i o s  c o m o :  “ E s t á s  a  c o l l e r  b a r r i g u i ñ a ” ,  “ e s  d e  b o
c o m e r ” ,  e h ?  O u  o máis  f in o e  d el ic a d o :  “ v a i a  c u  q u e  b o t a c h e s ” ,
p o r  e x e m p lo .

M e u  p a i  p ú x o m e  a  r é x im e  d es d e  os  on ce anos,  as í  que pronto
a p r e n d ín  q u e  o  m e u  co r p o  e r a  i mperfec to  e  suf r ía  múlt iple s
f a l l o s .  D e sd e  e s ta  id a d e  f u n  m e s turando  dietas  de  todas  as
c o r e s  e  sab o r e s.  A  d ía  d e  h o x e ,  c onto  c un tr asto rno da
c o n d u ta al i m e n ta r ia  (T C A )  o u ,  o  que  é  o  mes mo,  non sei
c o m e r .

D u r a n t e  e sta  m e s m a  id a d e  t a m én c hegaron as  rev istas  para
a d o l e s c e n te s.  P r im e ir o  a  R a g a z z a ,  c hea de modelo s  que e n
n a d a  s e  p ar e c ía n  a  m in .  N ela  p oñe ríase  d e mod a  o  h e r o i n  c h i c
d e  K a t e  M o ss,  q u e  n o n  e r a  m á is  que  unha palab ra  estranxeira
q u e  v i ñ a d i c ir  “ d e lg a d as  c o m o  pau s” .  Logo v ir ían  a
C o s m o p o l i t a n  e  d e s pois  G l a m o u r .  T odas  c on máis  do  mesmo  e ,
a í n d a  q u e  o  m e u  c o rp o  d is ta b a  moito  dos  novos  c anons de
b e l e z a ,  e m p e ñ e im e  en  e m p a p e lar  a  parede do meu cuarto  c oa
c a r a  d e  t o d as  e s a s  m o de lo s  d e medi das  inal canz ab les.  E las
e r a n  o  p r im e i r o  q u e  v ía  p o la s  m añá s e  o  últ imo ao deitarme.

F o i  e n tó n  c a n d o,  a o s  p o u c o s ,  c h egou  Ela.  Ao pr inc ip io  c on
t i m i d e z ,  p e r o  ag o r a  q u e  a  c o ñ e z o ,  se i  que de intr ove rt ida non

ten  na da.  E  efe ct iv amente,  en cant o p uido agarroum e  e  non
m e soltou d esde e n tó n :  a  depres ión.  

E la ,  x un to a  ans ie dade e  o  tr a storno  al imenti c i o,
ap ar ecé ron se m e co mo  a  Sant ís ima T r i nd a d e ,  t res  q u e en
r ea l id ad e son  unha.

G ocei  da  súa comp a ñ a  co n stantement e.  Pero f i x é r ons e  crueis
e  for tes  en tres  oc asións  en part icu lar .  A  pr im e i r a ,  fo i  hai  doce
anos ,  xu sto  ant es  de  i r me a  v iv i r  a  Londre s.  A  segunda,  hai  seis
anos ,  en  Londre s,  cando  t r a bal l a ba de cam a r ei ra.  E  a  te r c ei ra,
h ai  me nos dun an o,  c an do me d eu sem el la nte  at a q u e  de
p ánico q ue  cr in  q ue ía  m orrer .

T er  d ep resión e  ansi e d ade é  u n tanto c o n traditor io.  A
d ep resión  é  coma s e  de s ú peto algo ou alguén as p i r a se  to d a  a
túa en erx ía,  me ntres  que a  ansiedade é  com a  se  aspirasen esa
m esma e ne rxía  c on mo it ís im a rap ide z.  Son c onceptos  b as tante
op o stos ,  pe ro  que s e  nutr e n  un do out r o  e ,  po r  tant o,  non
ad oitan su bsist i r  en  absolut a  soid a d e.

T am én  pod e  resultar  q ue se  v a ian alternan do temporalm e nte .
N o  m eu  ca so,  ás  v eces  des taca m áis  a  ansiedade.  N e ses
m om en tos  atóp om e  m á is  hip e r ac t iva,  est ou d e  m el lor  humor e
até  quero saír .  Co n todo ,  a  ans ie da de  ten un pi c o.  E  é  no
m om en to q u e ch e g o a  e l  ca n d o apar ece a  d epresió n con mo ita
m áis  forz a,  m e sm o con rab ia,  e  péc hom e na c a sa,  de  m a l
h um or  e  todo se  volv e  t ot a lm e n te escuro.

Pers o alm ente  aféctame máis  cando a  depre si ón e  a  ansiedade
v eñe n x un tas .  Por  unh a  b anda,  p orque a  ans ie dade  pro v oca a
saída d o  trastorno al iment ic io  e  con iso ,  o  sent im e nto de
c ulpa.  E  por  outr o,  porq u e  a  dep resión impí d eme  saír  e  non 



f a l o  c o n  n in g u é n .  O  r e s u lta d o  é  un to tal  i l lamento do mundo
e x t e r ior ,  ac o m p a ña do  p o r  u n s  p ensamentos  nada posit ivos.

P e r o  c om o  e x p l i c o  is to  a o s  q u e  non teñen a  miñ a  enfermidad e?
É  m o i  c o m p lic a d o .  T od o s  o s  q u e  sufr imos unha enfermidade
m e n t a l ,  n algu n h a  x u nta n za  o u  fe sta  t i v emos qu e poñer  unh a
e s c u s a  f ís ic a  p a r a  no n  d a r  a  e x pl ic ac ión re a l ;  que imos dic ir?
“ P e r d o a ,  m a r c h o  p o r q u e  e s t o u  q u e  q u e r o  s a l t a r  p o l a  t ú a  x a n e l a ” ,
n o n  é  p lan .

P o r  i s o ,  o  o u t r o  d ía  c an d o  o  m e u médic o de c ab ec eira,  Rafa,  se
d e s p e d iu  d a c o ns u lta  c u n  “ t e s  q u e  c o n t a r  a  t ú a  h i s t o r i a ,  P a u l a .
A x u d a r á s  a  m o i t a s  p e r s o a s ” ,  q u ed ei  p ensat iv a.  H isto r ias  t iña
p a r a  a b u r r i r ,  o  q u e no n  v ía  c la r o  e ra  se  ter í a  o  v alor  de  ab r ir  a
m i ñ a  m e n te  e  d e i xa r v o s  v e r  e s es  c ac hiños  aos  que ninguén ten
a c c e s o :  f am il ia ,  a m ig o s  e  d e s c oñec idos.

C r e o  q u e  c an to  m áis  f a le m o s  d as  e nfermidade s  mentais ,  mái s
l i t e r a t u r a  h ax a e  m á is  f or o s ,  m e nos es t i gma hab erá.  E stas
e n f e r m id ad e s  p ar a  a lg u n h a s  p e rsoas  non ex isten porque non se
v e n ,  n o n  se  p alp a n ,  n o n  s e  c h e iran,  non se  oen.  O s  que as
s u f r i m o s v é m o las ,  palp á m ola s ,  c h ei rámolas  e  oímolas.  Son tan
r e a i s  c om o  a  v id a  m e s m a .  R e a is  e  c ruei s .

S e n t e im e  f r o n t e  a o  com p u ta d o r  esa  m esma tard e e  empec ei  a
e s c r ib i r  to d o s o s  m e u s s e g r ed o s,  os  meus  medo s s ob re  a
e n f e r m id ad e ,  o s  m eu s  tr o p e z o s ,  os  m eus rac hos,  os  meus b e rro s
i n t e r n os,  as  m i ñ a s  a n g u s t i a s ,  p e ro t a m én os  meus pequenos
p a s o s  d ia r io s  c a r a  á  m e t a ,  a  m iña b at al la  diar ia  c ont ra  unha
p a n t a s m a,  e n  d e f in it iva ,  a  m iñ a loita  c onstan te  para  saír  de sta
c o v a  e  v e r  a  lu z .  D e f r o n te ,  p o r  f in .  Espero que me poi dades
a c o m p a ñ ar  n e s t a  v i a x e .


